
Olá, queridas crianças!

Muitas de vocês já conhecem a campanha de oração “Um milhão de crianças rezam o Terço”. 
Acredito até que já tenham rezado o Terço no dia 18 de outubro nos anos anteriores, junta-
mente com milhares de outras crianças em todos os continentes, em prol da paz e da unidade 
no mundo. No ano passado, crianças de 136 países participaram desta campanha. Apesar de 
não ser possível contar todas as crianças com precisão, temos a certeza de que já chegamos 
ao número de um milhão. Foi um ano recorde. Só em nossas páginas de internet, conseguimos 
contar mais de meio milhão de pequenos orantes. Até participaram crianças de países como 
a Síria, o Iraque, a Armênia, a Nigéria, o Congo e outros lugares onde havia guerra e ainda 
há muitos conflitos. Vocês não podem imaginar quanta bênção a oração de vocês trouxe ao 
mundo inteiro. Também rezamos de uma forma especial por todas as pessoas que adoeceram 
ou morreram de Covid-19.

Por causa das restrições contra o coronavírus, muitas crianças não puderam se reunir em gru-
pos, mas se conectaram espiritualmente por meio da internet e rezaram de forma on-line. Uma 
experiência muito especial foi a transmissão ao vivo do Terço das crianças a partir do canal da 
ACN Brasil no Youtube e no Facebook. Neste ano, também gostaríamos de rezar pedindo o fim 
da pandemia de Covid-19, que ainda faz vítimas em muitos países.

Quando há problemas muito grandes no mundo, Deus gosta de ouvir as orações das crianças e 
se aproxima delas com ternura. Durante a Primeira Guerra Mundial, por exemplo, Deus enviou 
Nossa Senhora à cidade de Fátima, em Portugal, para conversar com três crianças: Lúcia, 
Jacinta e Francisco. Maria explicou a eles o que deveriam fazer para que a guerra acabasse e 
a paz voltasse ao mundo. Nos dias de hoje, é o medo do coronavírus que está propagado entre 
as pessoas, mas em muitos países as pessoas sofrem também de fome, pobreza, desastres, 
guerra e perseguição. Em muitos lugares as pessoas não podem praticar livremente a sua fé ou 
ir à Igreja com os seus filhos. Sozinhos, não conseguimos controlar esta situação, porque alguns 
problemas só conseguimos enfrentar com a ajuda de Deus. E por isso Ele conta com vocês, 
queridas crianças, e com todos nós. Com a fé e a boa vontade de vocês, atrairemos como um 
ímã o amor terno e misericordioso de Deus para o mundo.

Alguém que sempre ouviu Deus, que confiou totalmente nele e que o amou muito, foi São José. O 
Papa Francisco dedicou de uma forma muito especial este ano de 2021 a São José e proclamou 
em toda a Igreja um Ano de São José. Este ano devemos nos aproximar ainda mais de São 
José e com ele aprender coisas muito importantes para as nossas vidas.

São José passou - assim como nós - por muitas dificuldades e medos, por isso ele pode nos 
compreender bem e nos ajudar. Era um simples carpinteiro que procurou agir sempre de forma 
muito justa e honesta e, com isso, Deus pôde confiar a São José o seu tesouro mais precioso: 
Maria e Jesus. Deus lhe deu a maior honra entre todos os homens: a oportunidade de ser o pai 
adotivo de Jesus, o Filho de Deus. Vocês devem saber que o verdadeiro Pai de Jesus é o Divino 
Pai no Céu. Mas Jesus também precisava de um paizinho aqui nesta terra que o criasse, ensi-
nasse tudo o que fosse necessário para a vida humana e lhe mostrasse um trabalho honesto. 
São José cuidou da Sagrada Família e a protegeu em todas as situações. Quando não sabia o 
que fazer, rezava e passava tudo para as mãos de Deus, na sua providência. Confiava total-
mente em Deus e, assim, Deus o ajudava em todas as dificuldades. Por várias vezes, até veio 
um anjo falar com José durante o seu sonho e lhe dizer o que deveria fazer. Por ter sido tão 
obediente e justo na terra, Deus não lhe recusará agora nenhum pedido no céu.

Um milhão de crianças
rezam o terço



Muitas pessoas já experimentaram a proteção de São José e até milagres. Gostaria de contar 
a vocês um exemplo extraordinário:

Em Santa Fé, uma cidade dos Estados Unidos, há uma igreja onde se pode admirar uma esca-
da muito especial, que nos leva à galeria (o palco elevado onde se toca órgão e onde canta o 
coral). Em 1873, as irmãs da Ordem de Loreto, que cuidavam particularmente das crianças, 
pediram para um arquiteto construir essa igreja. Quando a construção estava prestes a ficar 
pronta, se notou com espanto que o arquiteto havia esquecido a escadaria para a galeria e que 
já não havia espaço suficiente para construir uma escada. As irmãs se sentiram desesperadas 
e não sabiam o que fazer. Foi por isso que apelaram do fundo do coração à ajuda de São José 
ao longo de nove dias. No nono dia da novena, um homem bateu à porta e quis falar com a 
superiora, a Irmã Madalena. Ele trazia consigo um burro, que carregava uma grande caixa de 
ferramentas, e se ofereceu para construir a escada para a galeria. As irmãs ficaram contentes 
com esta oferta e ele começou seu silencioso trabalho. Quando o observaram, perceberam que 
era um carpinteiro especial. Para o seu trabalho, usava apenas uma serra, um esquadro e um 
martelo. Ele colocava alguns pedaços de madeira dentro da água para os amolecer e, em vez 
de pregos, usava rebites de madeira. 

Quando o trabalho ficou concluído com sucesso, a Irmã Madalena queria pagar ao carpinteiro 
desconhecido, contudo, já não o encontrava em lugar nenhum. A escada em espiral, que ele 
construíra em tão pouco espaço e em tão pouco tempo, era uma obra-prima. Tem 36 degraus e 
6 metros de altura. Não há nenhum pilar no meio para sustentar os degraus. Esta maravilhosa 
escada perfaz uma espiral perfeita de 360 graus e parece uma mola esticada. É por isso que a 
escada treme um pouco quando se sobe e desce. Até hoje, todos aqueles que admiram a esca-
da afirmam, em unanimidade, que o construtor tinha de possuir conhecimentos matemáticos e 
técnicos extraordinários para conseguir fazer um trabalho tão preciso. Até hoje também não foi 
possível saber de onde é que o carpinteiro trouxe a madeira, visto que não existe aquele tipo de 
madeira em toda a região. As irmãs de Loreto tiveram então a certeza de que a escada foi um 
milagre e que o próprio São José veio à terra para as ajudar.

Sim, São José é também pai de todos nós. Ele nos ama, quer nos ajudar e nos proteger como 
um bom pai. É por isso que convidamos vocês, queridas crianças, para rezarem o Terço no 
dia 18 de outubro juntamente com muitas crianças em todos os continentes, seja na creche ou 
escola, por meio da internet ou em família. São José rezará conosco, pois foi o primeiro a rezar 
com Jesus e Maria pelo mundo inteiro. E o Terço vai nos levar à Sagrada Família como se fosse 
uma escada divina. Esperamos que este ano tenhamos mais de um milhão de orações e que, 
juntos, alcancemos um novo “recorde mundial de orações” pela paz. 


